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0 chefe de Estado 
Espanhol visita 
Portugal 

A Imprensa Portuguesa 
e espanhola registou já 
com o maior relevo a noti-
cia tornada pública pel,)s 
Ministérios dos Negócios 
Estrangeiros de Portugal 
e Espanha referente á pró-
xima visita a Portugal do 
Chefe do Estado espanhol, 
Generalissimo Franco. A 
Espanha retribui agora a 
visita do Presidente da Re-
pública portuguesa, Se-
nhor Marechal Carmona, 
em 1929. 
Os acontecimentos do 

pais visinho e, depois, o 
conflito internacional não 
permitiram que a retribui-
ção se fizesse há mais tem-
pe. E ainda bem porque a 
perspectiva histórica geio 
dar maior realce ao acon-
tecimento, mostrando o 
valor da solidariedade pe-
ninsular nos conturbados 
tempos que correm. 
A visita do Generalissi-

mo Franco contribuirá, 
ainda mais, para intensifi-
car uma tradicional e cáli-
da amizade; e, ao mesmo 
tempo, para relembrar as 
circunstâncias em que os 
dois gloriõsos países da 
Península reafirmaram a 
sua presença, fiéis á tradi-
ção e força de coerência 
com os princípios de soli-
dariedade internacional e 
com os valores perenes do 
cristianismo que universa-
lizara. Na verdade, para 
aqueles que relacionam os 
acontecimentos e deles ti-
ram uma directriz segura, 
Portugal e a Espanha tem 
desenvolvido, amplamen-
te, no campo interno e no 
campo internacional, uma 
politiea realista que ss fun-
darmenta nos fastos e factos 
nacionais e, partindo dai, 
ordena e realiza uma obra 
de insofismável alcance, 
tanto no progesso de cada 
pais corno na cooperação 
internacional. 

Lisboa e Portugal vão 
aclamar o Chefe do Estado 
Espanhol. Raro aconteci-
mento, como este, servirá 
para recordar essa clarivi-
dente politiea peninsular 
e para demonstrar, mais 
uma vez, a hospitalidade 
do povo português. 

Seja bem vindo, por isso 
a Portugal º Generalíssi-
mo Franco. 

0 4tfugusto de 
casttlho» 

Há trinta e um anos que o 
i.o tenente José Carvalho Araú-
jo comandando um pequeno 
caça-minas enfrentou no Mar 
dos Açores um poderoso su-
bmarino alemão; sacrificando a 
vida num prélio desigual, con-
seguiu salvar das granadas ger-
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Fiskrição do Caminho,de Ferro de Barcelos 
Desde o inicio deste semanario--ha 

perto de quarenta anos—que vimos lu-
tando pela construção de uma nova Esta-
ção do Caminho de Ferro,nesta cidade! 

Promessas e mais promessas,.. mas 
nada de realizações. 

Em antes desta Situação-- do 28 de 
Maio--diversos Governos prometeram 
aos Presidentes da nossa Camara Muni-
cipal que sd li construir novo edificio, 
chegando mesmo a elaborar antepro-
jectos e, entre êles, o que segue : 

L_ 
Passaram-se anos e mais anos; fale-

ceram já alguns Presidentes da Camara 
de Barcelos e Ministros das Obras Pu-
blioas e Comunicações e a Estação con-
tinua oada vez mais arruinada, cada 
vez pior !... 

Ha dois anos vieram a Barcelos os 
Ex.asºs Ministro das Comunicações, Di-
rector da Companhia dos Caminhos de 
Ferro, Engenheiros, eto., trazendo di-
versos planos, muitos planos, e prome-
tendo ás Forças Vivas de Barcelos que 
os foram receber á gare da nossa Estação 
que, em breve, se ia prooeder ás obras. 

Já lá vão dois anos e... nada. 
O ano passado, novos projectos, no-

vas promessas e, até, chegamos a inse-
rir a gravura do ultimo projecto do edi-
ficio que se ia iniciar. Todos os barce-
lunses--ou quase todos--deram palmas, 
muitas palmas, ficando radiantes por es-
sa boa nova. 

Vieram para Barcelos alguns mate-
riais para construção de barracões on-
de deviam funcionar, provisoriamente, 
os serviços da referida Estação, mas tor-
naram a ser retirados, levando-os não 
sabemos para onde.... 

0 velho edifício está a cair aos boca-
dos (até, ha dias, caiu um pedaço do te-
cto onde se encontra o gabinete do Che-
fe da Estação que danificou um excelen-
te relogio, que vale uns bons contos de 
reis), o Aeu aspecto é replente, imundo; 
porisso, senhores que nos governam, se-
nhores Directores da C. P., nem tanto 
fazerem pouco dum povo que tem a an-
sia de progredir; duma terra que é de 
Turismo; dum concelho de perto de oi-
tenta tnil habitantes 1!! 

E, para quem nos governa, ver que 
temos toda a razão, passamos a trans-
crever um período dum belo artigo que, 
«O Soculo», do ultimo Domingo, publi-
cou sobre Barcelos : 

«Como zona de turismo, Barcelos tem 
outras aspirações que não foram ainda sa-
tisfeitas, destacando-se, em primeiro lugar. 
a da sua estação do caminho de forro, que 
os baroelenses reclamam há mais de trinta 
e cinco anos. A actual estação è constituida 
por um edificio antiquado e inestètico, que 
mal assentaria presentemente iso apeadeiro 
de uma aldeia sertaneja. A construção do 
novo edificio já esteve prometida mas tudo 
voltou no esquecimentos. 

—Queremos, para já, a nova Estação 
do Caminho de Ferro. Baroelos não pe-
de favores; Barcelos pede Justiça, por-
que o movimento da sua Estação quer 
em tráfego, quer em passageiros, é mui-
to grande, é dos maiores, das Estações 
do Norte de Portugal e muitissimo lucro 
tem dado á C. P. 

Basta, senhores!... Ha perto de qua-
renta anos que se anda a fazer pouco de 
Barcelos, desta terra de grandes tradi-
ções e digna do melhor sorte.... 

Construa,se, pois, a nóva Estação. 

manas o cargueiro « S. Miguel», 
cheio de gente indefesa. 
Num mundo egocentrista co-

mo o nosso é justo e grato re-
cordarmos a filantropia desse 
heroi bem digno continuados 
das lusas tradições: estava mal 
armado o «Augusto de Casti-
lho»—ele fôra outrora um sim-
ples pesqueiro 1 ... Mas, quando 
o vigia avisou que avistava o 
enorme dorso de aço de um 
submarino, da torre do coman-
do foram imediatamente expe-
didas ordens terminantes : tri-
pulação a postos para o com-
bate e o telegrafo ordenando 
ao « S. Miguel» que se afastas-
se, pois, que a escolta ficava ali. 
E aquele barquinho que se 

ufanava de ter metido a pique 

um submarino (sob o coman-
do do contra-almirante Olivei-
ra Pinto), descarregou as suas 
peças até ficarem incandescen-
tes) ---

Carvalho Araújo pereceu na 
luta com uma parte da tripula. 
ção. O seu nome porem fica 
na nossa história entre os de 
outros «a quem Marte e Ne-
ptuno obedeceram». 
E os sobreviventes do trági-

co e glorioso combate que num 
frágil barco a remos arrastaram 
durante seis dias uma vida de 
desespero, vivem recordando 
esses minutos terríveis que o 
amor da Pátria e a audácia dos 
portugueses proporciona á 
admiração do Mundo. 

Faleceu há pouco o guar-

da-marinha José Nobre, que fô-
ra sargento artilheiro na peleja 
do «Augusto de Castilho», e, 
dessa arrojada tripulação, já 
poucos membros existem. 
Ao nosso conterrãneo José 

Baptista Martins, de Fragoso, 
que, como i.o marinheiro, com-
bateu nesse 114 de Outubro de 
igi8, e a quem o Governo de 
então concedeu a Cruz de Guer-
ra de i.a classe e outras altas 
condecorações, um abraço. 
Tendo percorrido zoo milhas 

num barco arrombado e sem 
provisões, é um dos bravos que 
ainda restam albergando na al-
ma os mais nobres sentimentos 
de altruísmo que são apanágio 
dos marinheiros portugueses. 
outubro de 11949 Jdeoldo 

ENTRA-MUROS  
Reflexo de remirae 

No passado domingo, apesar 
do dia se ter apresentado com 
aspecto chuvoso e pouco con. 
vidativo, fui á Franqueira. 
O passeio não foi positiva-

mente para sentir o prazer de 
apreciar o belo panorama que 
d'ali se aprecia, mas foi para 
satisfazer a vontade de uma 
pessoa amiga que me convidou 
a acompanha-Ia com o fim uni-
co de me mostrar alguma coi. 
sa dos grandes trabalhos que a 
actual Mesa da Confraria da 
Senhora da Franqueira ali tem 
feito. 
Como criticar não é só dizer 

mal, tenho que afirmar que 
quem ali fõr, terá que dizer--
aconselhando a quem ha muito 
não vae á Franqueira—que a. 
quele ponto admiravel vae me-
lhorando sensivelmente. -
Pena é que o Turismo bar-

celense não tenha derivado pa-
ra ali as suas atenções. 
A actual Mesa da Confraria 

de Nossa senhora da Franquei-
ra, merece, ou antes, preciza 
que a auxiliem, 
Não é favor. E' um dever. 

CRIANÇAS DE 
PORTUGAL 

Pelo Profmw >4sdruóal pinto  

As escolas regorgitam 
de crianças que, de saca 
ao ombro, parecem levar 
na alma á esperança de 
uma alvorada. 
Há escolas para todas, 

porque, a tempo e horas 
estavam preparados os sa-
lóes para as receberem. 
Mais de meio milhão de 
crianças frequentam este 
ano as escolas primárias. 
Problema de magnitude 

crescente não foi descura-
do pelo Governo da Nação 
que proporcionou aos fi. 
lhos do povo português 
boas e bem arejadas salas 
de aula. 
V ã o contentes c o m o 

aves que anseiam que os 
primeiros raios primaveris 
lhes estimulem seus gor-
geios. W vê-Ias contentes 
com um livro de leitura, 
um lápis, um caderno... 
Que alegria sentem, quan-
do trocara suas impressões 
de inocência, de candura 
os pequeninoa alunos das 
nossas escolas ! -

Alguns chorara e que-
rem voltar com as pessoas 
que, nos primeiros dias, os 
acompanham á escola. 
Choramingam por esta-

rem muito tempo privados 
da companhia das mães; 
mas logo se habituam ao 
ambiente que deve ser de 
molda a captá-las. 
Passados dias começam as 
primeiras trocas de coisas 
insignificantes que tradu-
zem o seu pequenino mun-
do de interesses, o qual é 
um produto do que resta 
da hereditariedade. 
Um lápis por uma borro 



Marectenxo, 

racha .. . um aparo por um 
lkpis d® oor...e mais umas 
coisinhas insignificantes 
que cambiam por baixo das 
carteiras, furtando-se, qua-
se sempre, doe olhares o-
bservadoree du mestre. 
Vida cheia de esperan-

ça esta que agora começa 
para as crianças de Portu-
gal...oÚde o coração sen-
te o arrebatamento da ale-
gria belo, despreocupada. 
Manhã radiosa de um 

porvir cheio de sonho vai 
em busca da luz que a 
há- de iluminar e esclare-
cer na vida. 
Luzes benfazejas a da 

instrução e da formação 
moral das criançaa portu-
guesas que seguirão a, con-
tinuidade ascendente da 
Patria na sua bonança ou 
tempestade. 
Não hesitarão, estas 

crianças de hoje, sete anos 
apenas, de servir como os 
antigos e€.veleirots, a sua 
amada e querida Bandeira. 

Serão os eontinuadores 
da obra imorredoira dos 
antepassados. 

Salazar prometeu ins-
trução e educação aos por-
tugueses, conseguindo os 
seus intentos devido h, po-
litiea honesta que tem fei-
to. 
A escola portuguesa de-

ve grandes beneficios ao 
Chefe do Governo. Mais 
de meio milhão de crianças 
frequentam as escol&s, este 
ano! 

a  

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã es 15 e às 3t horas. 
Unis das asais arrojadas o h r a a 

primas do tinea,a mundial, de ergo-
manto hitiorico, moral e social : 

A P 0 C A L 1 P S E 
A Rema dos Césares, imponente e 

taustasa, o seu ineradio, a perseguição 
aos Cristãos, ao bseanale, etc. 

Na S.a- Leira, ta 31,30. 

A Familia .Roquevillard 
Afilais uma prodoção francesa com a 

excepcional lultrpretaçso de Charles 
Vaeei. 

No Domingo e 3.a-Seira 

Sol e Touros 
0 t►me pariuguão ainda em estreia 

em Lisboa e Porta. 

Pagamento de rendas 
Ata ao proximo dia 9 deve ser pa-

ga ou depositada a renda vencida no 
dia I. 
A renda só deve pagar-se em troca 

do recibo da quitação, documento in-
dispensável para o arrendatário poder 
fazer valer es seus direitos de inquilino. 
É qua, segando o disposto no cri.* 

36.- da lei 3.080, nos arrendamentos 
para habitação, embora o contracto não 
esteja reduzido a escrito não é nulo, 
mas é necessário que o inquilino apre. 
sente recibo da renda paga ou documen-
to comprovativo de a ' ter depositado, 
no cata de recusa por parte do senho-
rio. 
0 dono do prddio que recebe a ren. 

da não pode recusar o respectivo reci. 
bo porque se o Szer incorre no crime 
de especulação previste no art,' 85.11 
de citada lei º.030, punido pelo decre-
to 35,809 com a pena mínima de 30 
dias de pris5o, além de multa respoc-
tivo. 

De e® Comdraio de rimareis 

0 Cemiferi0 aa fliaeia 
Ccalinuação do capicua ausaero 

Coutinuando a falar assim foram 
andando no seu passeio até que resol-
veram ir ver o cemiterio da aldeia vi-
zinha que denotava estar conservado 
com parttcalar ouidado. Em volta 
das paredes branqueadas de novo ha-
viam sido plantados uns ciprestes a 
outras arvores. Nama das ruas se ia. 
do dum soberbo cedro havia uma cam-
pa, no tronco do cedro havia esta ins-
crição : Nada fite escapa. A winpa ti-
nha grade de ferro com uma porta de 
dois batentes para recusar a entrada 
aos importunos, que não respeitam as 
cinzas dos mortos. 

Por fora elas paredes do cemiterio 
haviam slamos que pela fressura dc 
sua (sombra proclamavam a morada 
eterna da paz, 

Admirados de achar no meio duma 
aldeia em lugar de eterno descançe 
Uin sabiamente executado, enquanto 
tantos outros se tornam indignos dos 
veaeraveis restos que encerram, o 
pai e filha informaram-se sobro a pus• 
soa a quem a humanidade ora devedo-
ra desta sincera homenagem. Vieram 
a saber que aquele cemiterio, como 
tantos outros, depois de muito tempo 
exposto a ser publicamente violado, 
tinha recebido uma nova veneração 
desde a morte dama jovem a formosa 
filha dum grande daquela povoação 
cuja habitação tinha um castelo co-
nhecida pelo castelo da aldeia e após 
a perda deste filha, qua julgava a sua 
consolação na velhice, dedicou-se a 
cultivar aquele pedaço de terra onde a 
filha repousava. Encorajou-se de tal 
forma que por suas proprias mãos edi-
ficou o tumulo daquele anjo de for-
mosura, não faltando um dia só, de-
rente seis anos de passar momentos 
junto é sepultura da Olha. 

Chegava ao cemiterio e a primeira 
coisa a fazer era ajardinar bquele lu• 
gar que encerrava todas as suas afei-
çães. 

Sõ roteava ao castelo ea cair da 
tarde cevando na mão uma flor colhida 
no j•rdcaa da sepultura da filha, mos-
trando assisa que foi feliz em passar ali 
o dia. 

Esta informação excitou tanto a 
admireçãa dos visitantes, pai a Ilha, 
que desfjavam observar pessoalmeate 
este monumento do amor paterno: 

Como não eram conhecidos man-
daram pedir licença ao dono do jazigo 
pois pelo seu exterior ora um verda-
deiro azilo de paz, e portento deseja-
vem vei-o mais de perto. Apenas dão 
sinal na aldrava do portão este abre se 
o aparece um velho crendo coberto de 
lato que lhe pergunta os nomes. 

Declinados estes, foram logo intro-
duzidos naquele santo legar. O bom 
estado do jardim, bem como o cultivo 
daquelas flores e arbustos que a natu-
reza e a arte podem produzir acha. 
vam se naquele lugar de repouso podia 
tornar-se à primeira vista, por em jar-
dim de flores esmaltado das mais vivas 
côres, e era impossivel supô-lo a ano. 
rada da morte. 

(Continua) P. P. Ccstilho 
-- -~& a R~-

Joaquim  José de Oliveira 

Segunda-feira, dia 17, tez qaatorze 
&coa que falecem este nosso saadoao 
amigo e ilustre conterrener, que foi ha-
bil Farmaceulico em Viatodos, onde 
era muito querido devido é sua gene-
roeldade. 

Joaquim . Joiá de Oliveira, era um 
cavalheiro dom earecter Impoluto e, 
sioda beje, se nota a sua falta, tal 
ora a eus popularldade. 

S0iN-lJqET0 
Não maldigo o a°igor da iniqua sorte, 
por mais feroz que fosse e sem piedade, 
arrancando-me o trono e a magestade 
quando a dois passos s6 estou da morte. 

Do jugo das paixões minha alma forte 
conhece bem a estulta veleidade, 
que hoje nos dd continua felicidade 
e amanha nem um bem que nos conforte. 

!elas a dor que excurcia e que maltrata, 
a dor cruel que o dnimo deplora, 
que fere o coração e pronto o mata, 

é vêr na vedo cuspir, d extrema hora, 
a mesma bóca, aduladora e ingrata, 
que tantos beijos nela pós outrora. 

X>. Pede-o 11 
(Brasileiro) 

ele. 
Ha tempos,que j4 la vão, velo 

uma excursão de empregados 
no comercio, do Porto, a esta 
terra. 

Poucos já davrm estar vieos1 
Meteu jantar de confcsternisa-
çãº, no extinto Hotel Viuves. 
Como representsute de im• 

prensa local, fui convidado. 
Felizmente ainda existe uru 

excuraionista,possuldor de uma 
bem selecionada bibliotece,com 
livros em que reluzem enca. 
derneçõas variadas a primoro• 
ka9. E' dos metas mais velhos 
amigos e tém na Invicta, como 
armazeul$ta de fnzçndao, legar 
honrado a de destaque. 
Teve el® a curiosidade de 

conservar o o r i g i n a 1 dum 
ealelire discurso que passou por 
ser o melhor numero dessa pás.. 
eeiata. 
Ora lela.ee o grte foi ouvido, 

uo meio do tnaii religioso silencio, 
no Ilin desse jantar: «Srs.: U 
hoje aquele dia, o celebre dia, 
em que nó3 vimos a Barcelos, 
á patria do primeiro monarca 
portugu8§, psra depór as nossos 
ttomenogens 1 
A eatu disaursão deram-lho o 

nome de recreativa e instrutiva. 
Wcleativd porque cós vimos 

tomar o ar puro que vegete nos 
cempoe. 

Instrutiva porque rios vimos 
unir aos nossos irmãos de tra-
balho para quando seja dado o 
slual áe alarme, não nos venham 
subjugar, a nós escravisados ao 
balcãcs. 
Parece que estou a ver e a 

ouvir! Todos se levantarsrn com 
ironicoei epl-.uaos ao orador, que 
aparentava muita comºção, não 
se aipercebendo da troça de que 
era elvp. 
Mas o melhor estava psra► 

vire Junto dele via-se um indi. 
vidao, mais do que irrequieto, 
que queria ser p3rticip3nte das 
homau&geoe ... que estavam a 
sei' feitas. E uão se começa nas 
urinas e em voz bem timbrada, 
vaidosamente, exclame: 

-.-«Ele prouunciou o dlecur-
ao, me$ loa' eu que o leso ... 

Pouses vezes na miohai vida 
bem acidentada, assisti... a 
detirio tamaubL I Parece que a 
sela vinha abaixo, pelo estrondo 
das palmas. 
Os doas, orador e austor,fort m 

transpºrlados ao cole, num 
unisono córo de gargalhAas, 
até á saliu do hotel. 

E' de crer quo tivessem uma 
bela digas ãa; sim correppou-
dente tio exilo çbrido... 

ETC. 
>4. soucasaux 

As pombas do denher da Cruz 
A Saciedade Protectora dos ADlma►s, 

nesta cidade, pede-nos chamemos e a-
teoçno dos sara. motonetas para poupa. 
rem a vida destas avizinhas que po. 
voem eito td e Campo como aa arterlas 
que rodeiam a Templo do Senhor da 
Cruz, mesmo podem ser encomedados e 
entregues aos trlbuuaes, quando se re. 
eeoheça que vão lia o cuidado preciso 
que lhes produza a morte, come já tem, 
por vezes, acontecido. 

Daptlzr. do 
No passado dia 7 de Agosto resli. 

zoo-ee, na Igrtje Matriz, o hºptizado 
do filhluhD multe querido dá hx.m` 
Sara Pref.' D. Alaria Lúcia de Azeve. 
do Miranda Bapiálsi e do nosso amigo, 
Bar, Eduardo A. A. B-p1lio,o qual to. 
mos o nome de Joté Carlos. 

Paraniefaram a Ex.m' Sor., D. Ade-
laide da Costa lderiins doares e o Douto 
tamh,,m atrigo, Snr. Amaden Azevedo, 
respectivamente, Tia Paterca e Tio Ma-

AUMENTA 0 NUMERO 
DE CATOLICOS 

PARIS, 9—Desde 1920 até 1939, 
o numero de católicos aumsniou 

em 190.000.000, passando da 
304.000.000 para 423.060.000. 
Nio se conhecem dados watl3ticos 
depois de 1939. 

No mesmo parido, a população 
mundial subiu de uai eexta3, ao pai• 
to que a numero de católicos au. 
mentava um terço. 0 facto rewltcu 
de tios ultimas tempos se ter reali-
zado uma vasta obra dos missiená• 
rios em África e na Asis, e de lar, 
aumentado grasdeméote a poplila-
ção de paisce católicov da América 
do Ul e da Eur€pa. 

Por outro Indo, em paisce de 
maiorla protestante, também aum9n-
teu de maneira notável o numero 
de católicos.—! Q. P. 

DESPORTO  
Sport C1iub de Vila Retal---3 "li, Vfc unte —1 

Campo "Adelino Ribeiro Noco„ 
Arbitro—Mateus Soares, do Porto 

Golos--pelo Vila Leal: Taveira, Barrega (do Gil Vi-
cente) e Reborédo; peto Gil : Mota. 

Ao intercalo O- 1 _ 

O jogo 

Com uma explandidt assiatancia 
diaputoa-se o prim6iro desafio da 
11 divisão, em Barcelos. 
0 0:1 Vicaute iniciou a luta com 

ardor, fszondo várias vezes perlgar 
as balizas adversarias. Relha, lo-
go uca primeiros minutos falha 
frente 6e redes contrá•ias e logo a 
seguir Artintos imita-o, perdeu-
de—se dois tentos esmos. 
A linha tvaoçada cão aub9 ti-

rar partido da primeira parte do 
jogo em que o V la R8al se moetreu 
sempre batido. Notou-se no Domin-
go, mais que nos aeteridres, aque-
la velha falta de rcmatae, sob•a-
tudo quando as epertunidades sur-
gum—a que lanas foram. Aos 35 
minutos dota, bem colocado, re-
mete o esférico 4s balisas de Mar-
quea que não pode evitar o pri-
meiro e unico ft01u das b3reeleesee. 
A aesisiencia mantem-se eatusiasta 
inciisudu bairristam3nta o leu ele. 
ba á v,ió ta e empunbtudo bàn. 
deiras das c0ïes gillatas. Mateus 
SUares manda rr?eolh-r 03 atletas 
8s cab:caQ, registando e flui da 
primeira pacta, 

Ao tempo regulamentar o jogo 
recc.mby4. 0 G;1 volta a demlear, 
os rapaces trabmlham para a con-
eretização da ví.ó:ía; o Gil Vicente 
joga mais e eatà mais seguro no 
terreno 0 canºaçj, porem, começa 
a surgir e o j go fraqueja. Fon-
seca ma.Êõf-se e o ecu sector en-
tra a cão oferecer segurança; e .ó 
aeslm o Vila Real fia o empate por 
Taveira. Lego a seguir Barrega 
mete golo nas tuas proprias rede=, 
concebendo a vitoria ao a1vst9&ato 
que mioutes depois é consolidada 
pór Rebor @.io ao conseguir o 3.e 
tento do seu actetma. It assim ter-
mina o desafio com a mz:ca em 
3—í a favor do Vila Real. 
A arbitragem fui correcta. 

Fez-sa notar grandemente a fal-
ta de José Maria o de Marques. 

Veritcou-se absolutamente que 
os rapazes entraram para o rectaa-

Padre ,_ Oaniel Miranda 

t 

Amanhã, faz d>aasseis sane que a 
morte adunca levou para a Eternidade 
a alma dow nosso saudoso amigo e 
çensrwo Wnemerite, que repartiu a sua 
fortuna pelas Casai de Caridade. 

galo dispostos a levar a melhor na 
luta. 

De,groçidamante, porem, a li-
nha avançada são existiu. Impõe-se 
ao leu proprio presilgio, ao boate 
do Clube, l his'bria desportiva da 
Terra, que nos futuros doados fa-
çam mais e melhor porque eles w 
bem e podem. B estames certos que 
querem. E ee azeim for, cós sairA-
mos vitoriceos do campo da luta. 
0 (til Vicente são pode perder e já 
que iam brilhantemente tem uiti-
msmsate sabido ganhar, é abater 
que se centioue a vencer. Portanto 
é felçoeo qua centro do terreno se 
impsnbam a si proprios com a 
v ontsde iodcmavel de; conduzir o 
grupo á vitória. 
E a vi►ó:ia virá. 

José daria vão allohou ;—Porgcé? 
Por tudo o que não 9 facil expli. 

car-se. José ,Maria Nacbsdo apreses• 
sou á Direcção do G I Vicente, opor-
tunam2ota, todos os documentos em 
ordem para poder ser atleta do Clu• 
b*. A Dir€cção fez seguir b óotida-
de respectiva aquela dccumenteçiio 
e esta por sua vez a enviou t pe-
deração- Veriíi;a-es que a decu-
menteçíto foi extravlada. 

De quem a culpa 1 
Vai achar-se. E ó nosro daseje 

e deseja da massa associativa apu. 
rar-se a quem caba tal responsabi-
lidade para que a puoiçio seja 
justa. 

Amtchã, o Gil Ticente, desleea. 
-]e a pato onde vai encontrar-se 
cem o £porticg Clube de Fife, pa. 
ra o 2.1 jogo do campionato. 

JOTA 
~0ae  

CARTA DE CHORENTE 
A Idade áurea de que falel 

no ultimo artigo, foi exacta-
mente a que precedeu o culto 
de Santo Amaro, cuja primei* 
ia noticia data de 1818. 
Uai capítulo de vialtaciio d• 

1822 refere-sA jA aos « Mordo-
mos de Si.` Amarcio. 
M3- o templo e a prinoipal 

veneração continuavam a ser 
sons- grados à Senhora. 

Aºsim, o visltador de 1824 
estebelecia que a turma da pa• 
lestra, que antes se juntava na 
residóneia paroquial da fregue. 
sia de Gueral eob a presidéncia 
do reitor de- CherFate,ccmFças-
se desde então a reunir-se na 
inCapr ela da Sr.' da Purifìceção 
com o titulo do Caivalhea. 

A' medida, perém, que se 
ia acentuando o culto do Santo 
rdvegsdo do reumatismo, foi 
arrefecendo o da veidedeira 
titular de cEp 1a. 

Esta já não era a cernida» 
sim pleis dos séculos XVII e 
XVIII, ande só habltavsm duas 
esculturas— e da Senhora e a 
de Santa Catarina, feitas pro+ 
càve'mente pelo mesmo arria, 
ia--; neviàs imtgenss—Santo 
Amaro, S. Bartelomeu e Sinto 
António— vinham taigora des. 
vier de N. S. do Carv, lho a 
atenção dos (leia e sssfYtlr ao 
esmoreeima èto duma devoção 
recolsr. 
A fests , cujo dia fixo pass=ou 

A ?a f e Pila a n /# à 

Na imensa concha azul cerrou, agora, 
As polpebras cansadas unia estrela... 
Cheias de sono, jd nenhuma vela 
O mundo que desperta nesta hora. 

Cantou o galo esperto, Honra da aurora 
Um melro artista a clara voz modela... 
Outro, de além, responde, tagarela, 
E o diálogo afina se, aprimora. 

As namoradas vozes renascentes, 
Do arrebol a cor pelas vertentes 
E a graça da paisagem festival 

Recrescem mais e mais. .E' dia enfim! 
Canções da madrugada, vinde a mim! 
-Alegrai-vos campinas, Portugal !... 

Temei, 26 de Setembro de 1949 VICTOR MANUEL BEZERRA 



• QUASE DE GRADA •r 
Peúgas a 
Cam16olas a 
dietas de seda a 

1,$00 
2850 
5800 

Completo sortido em fazendas para homem, 
senhora e criança; grande sortido em malhas, 
aos mais baixos preços, só na > 

( Defronte d Padaria Joao Luiz)-BARCELOS 

a ser o primeiro domingo de 
Agosto, já não era a antiga tos. 
ta da Senhora, mas de Sinto 
Amaro. 
No alvor do preQente féculo, 

o culto de N. S. da Porificeção 
estava reduzido à missa doa 
sábados, realizando-se também 
na capela os clamores quares-
mais. 

MíiB a voragem do tempo-
melhor: o desleixo doe homens 
-encarregou• se de fazer dela• 
parecer estas minguadas rr:li-
quiss duma devoção tão r@E. 
p@itável. 
Não admira, poio, que o tem-

plo, antigamente rodeado de 
tantos carinhos, chagasse, ain-
da há pouco mais de um ano, 
r um estado nada lisonjeiro pa-
ra a nossa terra. 

• 

Foi dessa apatia que os Cho-
rentensea despe.tarsm, em 
1948, ao aderirem generosa-
mentis á iniciativa dalguns bair-
ristas abnegados. 
A capela, restaurado, é hoje 

um templo onde apetece en-
trar; e a festa, a que se iem 
dado iºvulgar brilhantismo, co-
meça a atrair ao recinto multi-
dão enorme de romeiros. 
E, com grande satisfação quis 

me apras regiiitar este asol:-
vancot, da _história em questão, 
e tributEr o meu sincero aplan-
so a todas os que para ele tém 
trabalbsdo. 
E não terminarei sem apon-

tar, à boa vontade dos conter-
ràneos, certas particularidades 
que, julgo, se devem ter em 
conta : 
1.°-Comemorar na capela, 

de qualquer maneirN, a festa 
da Purlfìcoção, a 2 de Feve-
reiro. 
2.e-Dadiear especialmente á 

Senhora do Carvalho a [cata 
principal, que deve ser no dia 
em que antigamente se resli-
Uva. 

3.°-- Procurar, quanto po£ft-
vel, repcender o antigo culto 
de N. S. da Patífict çào (missa 
nos sábados, clamores quares-
mais, elo.). 

A . 

Eugenio da Costa Sequeira 
Agradecirnonto 
1M11 rs e aa do 30.• d 1 a. 
A família do saudoso f3ca-

do-F-UGENIO DA. COSTA 
SEQUEIRA, j u 1 g a já ter 
sgrrtdecido a todas as pes-
soas que tiveram a boniada 
de lha apreeentarem cum-
primentos de pesar pelo fa-
tal fi contecimento, bem co-
mo aos Cavslheiros que to-
maram parte no préstito fu-
nºbre e áa pessoas que as-
sistiram á Missa do 7.° dia, 
mas, podendo haver quais-
quer faltas, i.nvoluntariss, 
varri, por esta formo, repa-
ra-la@, reconhecidamente. 

Q carta-feira, dia 19, áe 9 
hora@, na Igreja do Senhor 
Bom jrsus da Cruz, a famí-
lia dorida matada rezer a 
Missa do 30.° dia por alma 
daquela nunca esquecido ex-
tinto, rogando ás pessoas 
amigas a fineza de tomarem 
parte neese acto, o que, an-
tecipadamente, muito agra-
dece. 

Barcelos, 15 de Outubro 
de 1949. 
Julio do Carmo da Silva Sequeira 
Maria doe Prazeres da Silva Sequeira Fi-

tar da Miranda 
Manuel Fitas de Miranda 

0B1TLIARIO  
Padre Manuel Rodrigues 
Segunda-ftlra, em Negreiros, fale-

ceu o Rev-0 Padre Manuel José Redri. 
gude, de 85 anos e sacerdote muito 
coaeiderado. 
0 funeral efectuou-se quarta feira, 

sendo muitissimo concorrido. 
A' famila dorida, enviamos o nosso 

cartão de pasames. 

Maria Rosa Gonçalves 
Com 83 anos de idade faleceu, te-

gonda feira, nesta cidade, a Ser.a Ma. 
ria Rase Gonçalves, mais conhecida por 
•Msria Monteire ., sogra do nosso ami-
go Snr. José Rodrigues Pereira, habll 
Tipografo, e eçd doa nossos lambem 
amigas 8urs . Manuel da Graça GoOçal-
ves Pereira e Eduardo Aotonio Gonçal. 
ves Pereira. 

Aos deridce, enviamos sentidas coe. 
dolenefae. 

-Segunda-feira, ás 7 horaº, na 
Igreja do Terça, d rezada a Missa do 
7.• dia, por alma daquela saudosa fì-
Dada. 

FAZENDAS 

para F A T O S 

SOBRETUDOS 

SAMARRAS E 

GABARDINES 

PULOVERES 

CACHECOLES 

CAMISOLAS 

CEROULAS 

EM MALHA 

E PEÚGAS 

19M LÁ 

V IV I co 
REPRESENTANTE 
em Barcelos da 
eA. 18A 

preferida por todos 

que desejam a melhor 
apresentação. 

CASA PEIXOTO 
Rua D. Antonio Blirroso, 110 

(Antiga Rua Direita) 

Telefone 8370 

Tecidos em LÁ 

e FLANELAS-

COBERTORES 

EM LÁ E 

ALGODÃO. 

C11ALES 

LENÇOS DE 

MALHA. 

LÁS EM 

F I O, E M 

MEADAS 

E 

NOVELO 

CAO COELHEIRO 
No dia S do corrente, apa-

receu, em Barcelinhoe, um 
cão toalheiro, branco e pre-
to, com a chapa do reigísto 
da Camara de Gaímarães. 
Entrega-se a quem provar 

pertencer-Ihs tendo de pa• 
gar este anuncio. 
Informa o Siar. Fernando 

Dorães, na praça do Mercado. 

W Caridade Publica 
A'a almas beafazejas, e que tenham 

diah:irn, lembramse a esnaerova-A1-
bina de Sousa, do lugar das Torgas, 
em Areocelo, que vive oa mi!bria, a 
necessita de comprar medieamectos pa-
ra ir inavlzsado az dores que a ator-
mentam, mas [)tio tem reeerees. , . 

- 
Tambem ha em Bareelinhos uma 

mulhersinba, dom eota, e que vive as 
miserls. B' uma :ameia bem entregue. 

Lêr a 4: pagina 

Sociedade Columbo-
fila I3aroelenise 

Esta simpatica agrétaleção da 
nossa Terra , que tem eido ião mal 
eompreeadida por algumas Botida-
des Oficiais, realizou os seguintes 
concursos : 

MONÇAO -1 e 14, ILidio Oliveira; 2 
ti 7, José Beleza Moreira; 3, 11 o 12, 
Manuel Torres Mato;; 4, S. 9, lo e 13, 
Manuel Ribeiro, 5 e 6, Rodrigo M. Pe-
reira; 15, Antéoto C. da Silva. 

MEDIA do Le, 62,919 km•lhora. 
OVAR (Poule)-1 e 3. José Baleza 

Moreira; 2, Joté Torres Matos; 4, Amll-
ear Carvalho; 5, Rodrigo M. i'ereira, 6, 
Manuel Ribeiro. 

Por equipas: i. José B. 0[oreita. 
MEDI , do i.°, 74,134 km.lhora. 
C01UBRA-1, 2, 14 e 15, Manuel 

Torres tdatos; 3, 6 e 12, Rodrigo M. Pe-
reira; 4, Joeé Bºleza Moreira; 5 José 
Carvalho Figueiredo; 7, Manuel Feroea-
des Lopes; 8 e 9, José Torres Matoe; io e 
13, José Azevedo Ferreira; 11, Manuel 
Ribeiro. 

MEDIA do 1.°, 76,423 kn.lhora. 
EURONCAMENTO-1, 11 e 15, 

José Torres Matos, 3 e 9, CAndido Aran-
tas; 3, Antonio Cota; 4 e 5,Manuei Tor-
res de àlatoe; 6 e 13, Manuel Ribeiro; 7, 
Manuel Fernandes Lopee; S. Joté Azeve-
do Ferreira; io e i4. José Beleza Morei-
re; 13, Antonio C. da õílva. 

MEDIA do 1.°, 80, 596 km.lhora. 
SANTAREk-1, 2 e 8, Rodrigo M. 

Pereira 3, José Torres Matos; 4 e 5, 
José Carvalho Fiqueirede; 6, Manuel 
Torres Matos; 7. Autéaio de Costa; 9, 
J3eé Azevedo Ferreira. 

MEDIA do 1 o, 68,817 km,lhora. 
LISBOA- 1, 6, 8 e 15, Rodrigo M. 

Pereira; 2, 4 e 5, José Torres Matos; 
3, loté Beleza Moreira; 7 e 12 Cândido 
Afamem; 9 e 14, tdaoael Torres Matos; 
llo, 11 e 13, Manuel Fernandes Lopes. 

MEDIA do 1.a, 64,054 Km.lhora. 
FARO-1, Manuel Torres hiatos; 2, 

3, 4 o 5, Rodrigo M. Pereira, 6 e 13, 
José Toiros Mato%; 1 e H, José Beleza 
Moreira; 8 e io, Antonio C. da Silva; 
9, Candido Arautes. 

MEDI a 59,966 do 1, km lhora do 
1.a, 59,966 km.lhora. 

POCINBO-i, 5 e 6, Joié Torres 
Matos; 2, 7 e 15 Manuel Torres Maty; 
3 e 9, Manuel Fernandes Lopes; 4 e 14, 
José Beleza Moreira; 8, Autonio C. da 
Silvo; lle, 11 e 13, Manuel Ribeiro; 13 
José Carvalho Figueiredo. 

MEDIA do 1, 73, 155 km.lhora. 

Estiva Camarária para o ano 
de 1949-1950 

Alhos, a ré3tea 4150 
Aebe, cada 50$00 
Ascite, litro 12400 
Aveia, duplo decalitro 30100 
Aguardente, litro 8100 
Batata, quilo 1160 
Bogas, luzia 3p0 
Bragal, metro l2100 
Cabrito, cada 60100 
Canhotas, carro 120100 
Capão, eada 35$00 
Carne de perco, quilo 26500 
Carne de porco tèaa, quilo 30500 
Carneiro, cada 100500 
Castanhas secas, duplo decalitro 30500 
Castanhas verdes • 24500 
Cebolas, cabo 3$00 
Centeio, duplo decalitro 
Cavada • -
Cè,-a amarela, quilo 
Céra branca, goilo 
Cerejas. eesto 
Coelhos, cada 
Crestão (bode capado), cada 
Espádua de carneiro, cada 
Espádua de porco, cada 
Erva, cesto 
Est8pa-pano, metro 
Estrum9, carro 
Favas, duplo decalitro 
Feijão branco, duplo decal.tro 
a amarelo a a 

• vermelho ■ • 
. rajado • 
a miudo (frade) n 

Frangai, cada 
Frangos, cada 
tialiahav, cada 
Grão da bico, duplo decalitro 
Lampreia, cada 
Laraojae, cento 
Leitão, cada 
Leoha, sarro 100100 

rama de pinheiro, carro 50$00 
• feixe 5100 

Linhaça, quilo 3400 
Llobo, atueal 13100 
a a mão 7$00 
a pato, metro 18$00 

llsçã%, cento 30$00 
Manteiga, quilo 30100 
Marrã do espeto, quilo 20400 
Mato, carro 50400 
Mel, litro 25100 
Mostarda, quilo 16400 
Milho alvo, duplo decalitro 4esoo 
1!lilhAo • 4,500 
Nabos, duala 3300 
Nozes, a 4a1•o 
Ovos, duala lc Soo 
Paisçe, a 5 510 
Palha tenteia, colmeiro 7100 
• milha, duala de molhoa 5$)o 

painço, a e a de 5 p. 3013o 
• a . a a a 3 o Lko 

a a a a.daElra 1210o 
« triga, o feixe 7300 
a a moãteira, carro 5o;joo 

Patos, cada 2J1oo 
Perae, cento 30100 
Perdizes, cada 8430 
Peru, cada "30 
Perúa, cada 6e3•o 
Pinto, cada 3$Se 
Rbla, cada ti3oo 
Torga, carro 25100 
Tremoço%, duplo decalitro 20$00 
Trigo c 42500 
Trutas, duzia 20500 
Uvas tintas; cesto 251jo 
a brancas a 25100 

vimes, feixe 2300 
Vinho verde, duplo decalitro 40$00 

a mole e a 30500 
c branco • a 50$00 

40300 
26500 
35500 
35500 
10300 
12500 
so ,00 
25300 
30300 
5$00 
10300 
60100 
3o400 
70$00 
50$00 
60100 
40390 
30$00 
15100 
10$00 
30$00 
10$90 
121oo 
25$00 
50100 

Não ferilha íluivóea :4141. 

( a oanilsa do desportista 

Compre ATALAIA { a oamisa deconómica 
( a oamisa de distinção 

Visite o deposito, nesta cidade, sito d .Rua 

Barjona de Freitas-« C A S A 1 D E A L 

defronte d Padaria Joao Luiz 

Os lnôios Caingangos 
Na América do Sul moram mui-

tas tribos de lodios. Sb no Brasil 
por exemplo já moram tantos, que 
não há possibilidade de enumerálos 
duma vez. Quando diz@mo€: e9 Ya-
mamadies, os Canamaries, os Piros, 
os arararas, os Ticunas, in Mamãoe, 
os Botecudence, os Csyapos os Arò-
vaques e es Caméa, devemos ajun. 
lar que Isto é tão eó fracção de to-
tal. Sem nenhuma duvida vaie a 
pena estudar os usos e costumes 
destes lodios, mais alguns deles 
moram em territorios dificilmente t 
acessiveis para os brancas. Além dia-
so a maior parta destas tribos usam j 
ainda setas venenosas e tornam uma 
atitude ameaçadora freate a invaso-
res eventual@. Algune etnóleges o 
entropolegos valentes porem tem 
conseguido ganhara confiança dos- i 
trs Iudios. Assim encontraram aos Ì 
Iudios Caing&Dgos (chamados Lam-
bem Cambs ou Coroados) que mo-
ram no Sul do Brasil, e podiam 
estudar es seus usos e costumes, Os 
Cafangas são poligamor; grupos de 
homens e de mulheres moram nu- j 
ma c3munidade. Não se conhecem # 
ceremonias aupciais nem divórcios. 
Quando os membros dama comuni-
dade re Uvam mal, disolve-se o 
grupo. Se parte dos homens porem i 
se opõ9 á separação, lutam a mor-
te. Se morre uma criaDçe, dizem 
que a alma velicu li meie e que nas-
cerá de nevo. A tribu dos Caingan- i 
gos eetá quase extinguida. Na ano 
1914 no estado braeilelro do San- i 
ta Caterina houve por exemplo 
mais de 409 Canéº; hoje em dia não I 
há mais que 100. A causa principal 
da dlmiºuiçlo parece qua a melà-
ria; os que por qualquer motivo 
vão para estes territófios não ee 
esquecem de levar quantidade su-
ficiente de quinina. legando o con-
selho da Comisião muito competen-
te de Maiãria da antiga Liga das 
Naçõas deve tomar-se durante todo 
o tempo que dura e malária e alguns 
dias depois uma dose diária de 400 
mgr. ds quinina. Taabãm se tutu-
ma I@ver uma quantidade de quini. 
na para curar es ladios contagiados. 
A Camisião de Malaria prescreve a-
para o trattmentt.: uma dose diária 
de 1-1,2 gramas durante b-7 
dias; não ee faz tratamento com. 
plamentar, todas as recidivas são 
tratadas da mesma maneira. V 
muito difícil persuadir aos Indies 
tomarem regularmente a quinina; 
para isso tão muito descuidados. 
Além disso tem certa desconflatip 
dos medicamentos dos Irmi s Bran. 
cos i os que receiam portanto que 
não possam Impedir a extistção de-
finitiva dos Iudios Caingargtis. 

L. 8. 
s: 

SA6.0NETE 

LATOKYN 
tl.NtCO •►. BKSt .QE EU,ÇA1 fPIT 
fND1GsAbO"= P;.g ltA À° PE.L'E 
A,•VÈNDA NAS, BOAS,' CASAS. 
Rep :M/GÚEL; GÒMES •A ÇOSTA 
Rurr=Sampaio Jia rio, 12 4??z- PORT.0 

CASAS 
Sitas de Traz-ais • Freiras, 

desta cidade, vendem se 4 
casas terreaa. 
Para ver e tratar, falar com 
o Snr. Gaspar Pimenta, na 
Rua Nova de S. Bento. 

PINHEIROS 
Vendem-se, em separado, 

duas partidas , sendo na 
bouça data Torga@, em Ga-
mil, 380 pinheiros; s nas 
bouças do Cèrqueiral e Par 
relo, em S. Bento, 145. 
A renda s€zá feita, caso 

convenha, no dia 6 de No-
vembro proximo. 
Dá todas soe informagõas o 

Snr. Francioco Ferreira Dias, 
do lugar de Rio Covo, em 
Santa Eugenia. 

t§ 

Bom anceataao 
A dedicada Esposa do [) osso amigo, 

siar . Dr. Antonio Brochado Ferreira 
Pedras, distinto Médico, deu â luz uma 
interessante menlaa. Parahms. 

fE+ anual cia de eservígo 
Amanhã, enco[)t,a-se de serviço* 

Farmr.efa >0ntero fiaria. 
m 

ÜNICA A;;BAS• DÉ:•EtJCA:LIP7,0° 

A VENDA ' NAS $AJAS .Ç- ASAS 
R?è• ¥IGUEC-GOMES DA. Co$TA 
ltua•Stímpcno`:.Bruno, 12:4.4 p 1FÓ 

13onativos para 
uma oaa nOerona 

A subscrição a favor da canceroso 
Alblua Ferreira, da freguesia de Arco-
zelo rendeu já a lmporiancia de 441150. 

Por falta de espaço não podemos 
publicar o soma das pessoas que ee su-
bscreveram enaooiraudo-se [)esta redac-
ção a respectiva releçáo para quem a 
desejar consultar. 

Continua aberta nesta redaeçito a 
respectiva subscrição. 

ifla Pinto junior 
enfermeiro-diplomado 

Penráo Bar da Gruta 
BARCELOS 

i)oaaatiaora 
0 digno Abada da Remelhe, no dia 

25 de Setembro, rec:bau um valioso do-
nativo para distribuir pelos pobres da-
quela freguesia, em humsuasem a D. 
Aotoulo Barroso. 

Do nosso amigo e assaºante, sor. 
Antonio Torrea, acreditado industrial 
no Porto, recebamos 2,$ao para a de-
mente de Barcelinhoe. 

-Bem hajam. 

CAMILO RAMOS 
Clrarglãs-Dentista o Farmaeeatiso 

PROTESE DENTARIA 
Oeenças da boca e dos dentes 
Consultorio-L. da Porta Nova n.o 44 
Telefone 8.931 BAtiOELOS 

0® Golos-Outubro, 3 
Novo adi freio •acolar-dbaofeeimanto 
da água-4141 Virtdim29-Outras noficiaa. 
Na nova escola para o ensino pri-

maria, construída nesta freguesia, está 
a proceder-,e aos ttitimos trabalhos de 
pintura, calaçAo, etc. 

Porem torna-se necessario e urgen-
te dar um arranjo condigno ao terreno 
que fica anexo ao novo edificio em 
questão, pois, tal como se encontra, 
não pode, ou antes, não deve estar no 
dia da inauguração do novo edificto. 

Aguardamos pois, a ineuguraçfio, 
esse dia de incalcalavel alegria para 
toda a população Goieuse, especial. 
mente para a classe infantil que está 
ansiosa por entrar na linda , ' am pla e 
higiénica escola, que fica sendo a me-
lhor a mais moderna destas redondesas. 

-Dentro de curte espaço pie tem-
po vão começar nesta localidade as 
grandes obras de expleraçto e caneb. 
zaçdo de aguas pira o principal centro 
da freguesia-o lagar da Igreja-onde 
será construido um magnifico fonte-
nario publico para abasteciment<> da 
população. 

Tdmbem será conduzida agua peta. 
vel para a nossa igrf j t matriz, para a 
residencia paroquial e para a nova es. 
cola, que fica janto ágaela residencl3. 
Este importante melhoramento teve a 
comparticipação do Estado Novo com 
a importante verba de 67,5oeloo. 

-No dia ao do corrente, i8m inicio 
na nossa matriz, as soieaidades pre-
paratorias para o tridao em honra do 
tt, S. Coração de Jesus que tem lugar, 
com toda a pompa religiosa, no pro-
z;me dia 23. 

-Tivemos o prazer de cumpri-
mentar o nosso querido conterraneo 
Snr. Cap,tão Alb:rto Afonso Leite, 
distinto oficial da G. N. R. e Coman-
dante da secção de Braga. Ao ilustre 
visitante, que é um dos maiores ami. 
gos da terra que lhe foi berço, os Nos-
sos mais respeitosos camprim coto 9.C. 

GALGO 
Apareceu um, na freguesia 

da silva, que será entregue a 
quem provar pertencer-lhe, 
tendo de pagar este anuncio 
e ase despesas feitas com o 
dito animal, 
P al r a mais informações 

queira falar nesta redacção. 

Falta de espaço-Por este motivo 
fica, vario original para a semana. 



40 £tdaressoffiro 

Feitse, 12-9--1949 
Conforma a noticia publicada a*: I$ 

cemenario, terminou, ontem, aos deaa. 
■ade brilhantismo, o Tridue em honra 
de 8sgrado Coração de Joems,nesta freo 
rueeia, que ee vinha realizando desde 
o dia 5 de corrente. 

Foi seu Orador Sagrado, o Rev.mo 
Sr. P.a Sousa, melem@ paraco das Taipa@, 
que com ol6vada aempeteneia foi ateu. 
eloeamente comutado por todos os fieis 
Dai emas praticam e conferencias, reali-
zadas diartameate durante nove diae. 

Aio 7 horas, todas as crianças da 
tamanhão solene devidemeate forma-
das, sob a diroeçlo de seu Rev.mo Par , 
ao, Sr. Abade Bedrigo Alvas Novais, 
acompanhadas de seus peie e padrinhos, 
sofram do calão da antiga reaideneia 
paroquial, cantando harmoniosas cantt-
soe religiosas em direeçle à Igreja, oe-
do de 7 heram e meia, em ponto, semo-
çou a eolebraçao do Santo Sacrifieio da 
Miama s a pratica, seguida do comunh•e 
zelene fs meamos crianças e @e iunblo 
geral aos adultos, cejoa actos foram 
muito concorridas. 

Cenetitefa um verdadeira dia doa 
meie solene@ da nossa vida, a enternece-
dora @erimonla da comunhlo colono pa• 
ria as crianças dos dois eexce, ontem 
cfeetudde és 8 horas. Ao centro da move 
da Igreja, formando duas Alas viam se 
am meninas o meninos, Ao emeninam tio. 
lamente vestidas do branco e ae ssnimos 
envergando oe seus melhores fatos e es• 
bra o braço esgoerdo ostentando ara ri-
flo laço branco, tendo entra as mãos ma 
poeiçào de adarallo, tanto no meninas 
Como os meninoe, um linde ramo de flo. 
roa naturais branes: a uma vela de ce. 
ra com em laço, tambem branco. 
E aquele friso branco de movo, se 

:*]tentava no conjanto escuro da eelsta 
mesialeneia, Era bem em frise de Horsm 
liadas, tão cheias de perfuma que ea- 
cantavam, 

Depois do Reverendo Pregador ter 
feito ama adgmada pratica alusiva ao 
grandioso acto da Sagrada somoahlo, 
seoneelhoa todos oa meninas e menIaam 
que se dirigissem junto do seu querido 
peroro, a de seus pais o padrinhos Im-
plorando- Ihee perdgo, que eoojaatamon. 
te coma Dota ietereesante neata festa 
da cemenhio, muito profundamente co-
moveu toda a assleteneia, 

Viadoa entes artes, e caritativo e 
seleeiasims parece convidou todas as 
sriasçaa e, aeompanha•lo até d casa da 
escola, onde Ihem mandou servir, a ex-
peneas suas, um lanche. 

A's 10 horas e mala, começou a mis-
sa meleno, sendo eciebraato o Rev.mo 
Ser. Comego Aibino Miranda, acolitado 
pelam Rev.'s Abades de Abade Noiva e 
Feitos, Palme, Taipne o outrem, daeem-
peohando a parte coral um gropo de 

:eeitação 
entcras , sob a direcção de organista. 

Pelam 16 horas o meia, teve inicio  ado terço e ladatnba, eaiodo a 

seguir da Igreja a proclemão Seearisti-
9a, composta das meminam e meninos da 
eemumhão, ■,guindo na cria fronte dota 
anjinhos ricamente vestidos e, Irmanda-
des e confrarlce com as respectivas 
baedeiras o muitos fieis. Condaeia a Sa. 
grada Custodia debaixo do Palie, o 
Rev.a Sr. Conega Miranda, acolitado 
pelo restante cloro. Depois de ter per-
corrido o trajecto de costumo som a 
mais sublime brilbratiemo, recolheu é 
Igreja, onde o Bar.-* Pregador fechou 
com chave de ogro a ama pregaçio. Em 
sogaida foi feita a eoneagraçlo das cri. 
anças a Nossa Sentera , o pelam meemos 
crianças depostos ao altar do Nona* ele. 
nhora de Fatima, os ramos de flores e 
ae velas de cera qze, traziam como sim• 
bole da ema eomunhlo soleae: terminan. 
do tudo tom a bongio do Bantisslmo. 

Milites e multem parabens a todos 
decota fragneala e, espe:ia!mente ao e@• 
loeteelme e Incaaenvel parece Rev.ma 
Sar. P.a Redrigo Navais, a quem lado 
me deve o bom éxilo destoe festas. Jaz. 
toa e merecidos touverce ao Bov.mo 
orador eagrado, Sor. P.• dons&, dietiD-
to parece dam Taipas, çae pregou dm-
raate este Tridoo. 
—Para o momos amigo Sor. Ambresio 

de Oliveira Faria, filho do Sr. Joaquim 
Gomem de Parla, já falecido, e da Sr.a 
Tereza Lopes de Oliveira, viuva, e pro-
prietaria de fregussia de pereira, foi 
pedida em @amamento a Sr.a Rosa Mar. 
tias Pereira, eimpatiea fi'.ha dom abasta-
dom lavradores, desta frogacais, ónr. 
Manual Dias Poreira e da Sr.a Arminda 
Martins, cujo enlace es realiza bro-
vemente. C. 

1F'aleo®rum s 
Em Vila Seca, Maria Joaquina da 

Silva, de 81 * noa. 
—Em Adães, Manuel Joaquim de 

$d, do 8o anos. 
—Em Quintiães, Joaquina de 8d e 

Silva, de 77 anos. 
—Em Comsourado, Maria Antonia 

Pereira da Silve, de 69 anos. 
--Em Sequiade, ínscio Joaquim de 

casto. de 60 anos. 
—Em Balvador de Campo, liaria 

Martins Campos, de 73 anos. 
--Em Vila Cova, Laurinda dos 

Santo& Figuefredo, de 6$ anos. 
—Em Lijó, Joaquina Redrigues 

Barbosa, de 77 anos. 
-Na Lama, Joaquinº Rose Ferrei. 

ra Gomes, de 88 anos. 
—Em Alvito S. Pedro Custodia 

Gonsalvee, de Y4 anos, 
—Em Cambezes Abilie Martins de 

Oliveira, de 54 anos. 
—Em Arcazelo, João Baptista Po. 

reina, de 56 anos. 
—Em Rio Covo Senta Eulalia, Soa• 

ria da Costa Fernandes, de 49 anos. 
—Em Lijó, João Gomos Dmerte, 

de 83 anos. 
--Em ;doure, !daria dos Santos Pa. 

ria, de 4e anos. 
--Em Milhazes, liaria Fernandes 

Pedrosa, de 42 anos. 
--Em Golos, José Afonso Lsite, 

de 78 anos. 
A's familias em luto, pesamos, 

ALAMBIQUE 
Vende, Antonio Frias, em 

Barcºlinhos. 

Anuncio com 39 linhas publicado em 
•0 BARCELENSEa de 15-10-1949 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 

1 a Secção 
ÉDITOS DE 20 DIAS 

I.a publicação 

Pela l.a Secção da Secre-
taria Judicial da comarca de 
Barcelos s nos autos ds exe-
cução sumariealma em que 
é exequente a Sociedade Co-
mercial Domingos da Crus 
Pias & Companhia, Limita-
da, desta cidade, e executa-
do, Sapador Domenech e 
èsposa Dona Maria das Do-
r s a Coulinho Domenech, 
proprietários, da freguesia 
de Capareiros, comarca do 
Viana do Castelo, correm 
éditos de vinte dias, conta-
dos da data da segunda e ul-
tima publicação do presente 
antineio, citando os credores 
desconhecidos daquelas ese-
cutadoe, para que no prazo 
de dez dias, ando o doe Ldi-
toa, deduzam, querendo, os 
seus pedidos nos termos do 
artigo 865 do Codigo de Pro. 
cesso Civil 

Barcelos, 6 de Outubro de 
1949. 

0 Chefe da t,a Secção 
Hoaórlo de Almeida Soares 

Verlilquel a exactidão 
0 Juiz de Direito, 

Aegaelo Moreira Teixeira de Barros 

CASA—ALUGA-SE 
Bom 1.a andar, com casa 

de banho, na Rua Miguel 
Miranda, n.063, Barcalinhos. 
Para falar, na mesma. 

MAQUINAS OE COSTURA 
PORTUGUESAS 

=4LIYAD 
SÃO AS MELHORES E 

MAIS BARATAS 

Consulte o leu Agente Depositsrio 

Y RXIXDQ iiffilO DI CIRVALRO 
Av: Combatente$ da a. Ociorra 

BARCELOS 

HISTORIA DE 
PORTUGAL 

Vendem-te 12 faoeiculos 
da Historia de Portugal, da 
autoria .do distinto Escritor 
Pinheiro Choga9. 
Para mais informtações, fa. 

lar nesta redacção. 

Ár n # TAL 
GAMARA MUNICIPAL 

DE BARCELOS 
FAZ PUBLICO : Que a épo• 

e* normal de eonfarição de 
medidas de capacidade para 
58009 e líquidos, funis e os. 
tros instrumentos sujeitos á 
conferição é durante o5 me. 
ses de Mov®rnbro e no -
aembro, devendo os chefes 
do todos os estabelecimentos, 
cumprir aquele preceito até 
ao dia 30 de 1?ezem• 
bro dsaa 0,30 $ 8 

154,30, e diais 14 dar 17 
horas, considerando-se a-
brangidos no serviço esterno 
os interelasadoe que não com-
pareçam aos prazos indicados. 
Em todos os estabelecimentos 

de venda do bebidas a copo, 
considerando-se como tais as 
tabernas, cervejarias, leita-
rias, restaurantes, botequins, 
casas de pasto e (semelhantes, 
é obrigatorio, pelo menos a 
existéncia de uma colecção de 
copos de vidro aferidos, sob 
pena de malta de 50~. 
Os que não cumprirem ou 

serão remetidos ao poder Ju-
dicial, como determina a por-
taria de 13 de Março de 1879, 
ou compelidos ao j agamsato 
de maltas que lhes impõem as 
posturas deste concelho. 
Para constar se passos este 

e outros que ■erao afixados 
nos lugares mais públicos. 

BARCELOS, 0 de Outubro 
de 1949. 
E eu, ARTUR PINTO COE-

LHO, Chefe da Secretaria Mu-
nicipal, e subscrevo. 

0 Presidente, 
a) Mário Miguel Gândara ara 

Norton 

Anuncie com 41 linhal pnblleade em 
•O BARQELENSEa em 15-10-1949 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 

ÉDITOS DE 60 DIAS 
1.' Secção 

1.' publicação 
Pela 1.' Secção da Secretaria 

Judicial da comarca de Barco-
los,nos autos de acção de aspa- 
ração de pessoas a bens que 
a autora hIvira Ferreira Go-
mos, da freguesia de Alvelos, 
desta comarca, propoz contra 
nem marido Francisco de Fi-
gueiredo, ausente em parte 
incerta na Argentina, julgada 
precedente e provada por mon-
tença de 17 de Fevereiro do 
1944, correm éditos de aos-
senta dias, a contar da se-
gunda e ultima publicação 
deste anúncio, citando o roa 
Francisco de Figueiredo para 
no preso de cinco dias, de. 
Pois de fiado o dos éditos, 
responder sobre a não conci-
liação, visto a autora pret*n• 
der que nos termos do artigo 
48 da Lei do Divórcio, seja 
convertida em divórcio liti-
gioso a sentença que decretou 
a separaçao de pessoas e bens 
entre a aatora a o roa. 

Barcelos, 8 de Outubro de 
1949. 

0 Chefe da 1.■ Secção, 
Honorio de Almeida Soares 

Verifiquei. 
0 Juiz de Direito 

A. Barros 

Vantagens para todss 
Tendo necessidade de mandar 

Consertar o seu relógio, precisando 
de cemprar algum objecto de ouro 
ou prata, desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a preços 
vantajosos, só um cimíobo tem a 
seguir. visitar a a®urívesa-

ria Novas à Rua D. Antólie 
Barroso (enfrente A Coafaitaria Sal• 
vigio), nesta Cidade. 

As suas Instaiscaos solão monta-
das de mãdo a fabricar e que vende 
em ouro, para tornar os seus pregos 
mal$ acessíveis. 
Com a necessidade de ouro que 

lemos para o nosso fabrico paga• 
mos sempre por preços mais altos. 
Aguardamos uma visita de V.Ex.a. 

FOTOGRAFIA ROBIM 
Rua D. Antonio larroso— Barcelos 
0 propristado deita acreditada 

Fotografia, previne os Clientes e o 
publico de que tira fotografias a to• 
da a hora, porque possue a mais 
perfeita e moderna aparalbagem 
fotogradeal reprodugões de retra-
tos antigos; ampliaçõaa perfeitas e 
juoçiee. 

Previne os eeaa estimadea clian-
tac de que esta casí não tem qual-
quer filial ou aagariaderee, motivo 
porque ió se responsabiliza pelo& 
trabalhos feitos na mesma cana. 

VENDE - SE 
Uma bouça grande, à face 

da estrada, na fregueaia de 
Gilmondo, lugar da Gandra. 
Informa cata redacção. 

VENDEM-SE OS SE. 
GUINTES PREDIOS : 
Em Barcºloa—Casa torre, 

na Rua do Peço,com o e.* 47. 
Em ArcOzeIO -- Casa terrea 

e quintal, no lugar da Estra. 
da, e uma Leira lavradia, na 
Reboreda e, em Roria, uma 
Bouça de mato. 
Para tratar, informa esta 

Redacção. 

CARTEIRAS 
Vendem-se carteiras usa-

das para aulas de ensino pri-
mamo. Informam na redacção. 

GRAFONOLA 
CHIS 1Mlaater's Vofces ven-

de-se com 40 discos, tudo 
em muito bom estado. 
Informa a redacção. 

VENDA DE CASA 
Na rua das Capelas, ven-

de-se uma casa torre e quin-
tal com os ti.", 63, 65 º 67. 
Nesta redacção dão-se in. 

formações. 

QUINTA EM 
ENLOURADOS 
Vende-se perto da estrada 

nacional Barcalinhos—Braga, 
bela ■ituação e com bastante 
bravio o lavradio. 

Tratar em Barcelos com o 
advogado Dr. Màrio Norton. 

C•®•STRU•••J S R•UNII• AS 
D]o 

PEREIRA , IRMÃOS 
Campo 28 de baio — Telefone 

L DA 
8 4 1 éi 

B Vis. 1:L C :S Z. Ca S  

PROJZCTOS, CONSTRUÇÕES GERAIS E PARCIAIS 

OFICINAS DE SERRALHARIA COM SOLDADURA A 

AUTOGENIO, MARCENARIA E CARPINTARIA MECANICA. 

FABRICO de MARMORITE e todos os artigos em CIMENTO. 

OS SEUS PRODUTOS SERÃO AUTENTICADOS. 

SOCIEDADE AGRIGOLA " QUINTA 
DE 5. 111GCEL„ LIMITADA 

S. MIGUEL DA CARREIRA--BARCELOS--MINHO 

VIVEIRISTA S—VITIVINICULTORES 

senhoreã Jp,>roprietarioe: 
No vosso próprio interesse, visitem os nossos viveiros 
onde poderdo admirar as mais desenvolvidas e rigoro-
samente seleccionadas d7,vores de fruto, devidamente 

desinfectadas contra todos os parasitas. 

Videiras Americanas Para todos os terrenos 

Preços sem competência. 
Pegam o nosso oatúJogo. 

N. 0.—Prestamss assistencia técnica nº construção, repara-
gão e conservação de pomares. 

w ,1Wwlow 
2 0 O anos nos 

m e roaltdos 

mund1a1a. 

A )grande marca sueca. fabricada com os melhores aços. 
Comprar eHursgvarnta> é ter a certeza de comprar qua• 
lidade; comprar CHusgvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar <1lutsgvn.r~ é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. $ indiscutivelmente 
a"melkor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
restetente. A unira que borda autemáticamente sem eer pra 
ciso a aplicação de chapa. cUnisgvarnas presta assisten-
cia técnica gratuitamente. QiHueagvarn~ tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
a corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado, 
Oleo, correias, agulhas, ate. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barcelos a diversos concelhos 

S 1 L M E S L•%—BARCELOS—Telf. 8410 
Inaportaantre:—Toda a maquina de costura aUuisgva;r-
nas é acompanhada de um termo de garantia válido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistancfa técnica, 
sr••..riaw•r.sw•.i•w✓t.Ji.-•,s•srwwrrwwrwww •r•■ 

C'Qm•axndfi`•ts d• •e{•uir•a• • 
CO NFl AN VA 

~nczia a Posto de Socorros em 13aroalsoa 
AV1NIDA D . OLIVEIRA SALAZAR--55 

8 -113 C+U R, CGS; VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
1• a•AA,/iA.AA.A A.AAdIMM V A,Ati,/t= u••M+A•••7A/eMAra.• A„A Ara i 

CANDIDO DIAS, L.DA 
Rua data !Flores, a82 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 

Compramos e ♦endºmos : Notas o moedas de todos 
os pefeee,ouro e prata em barra,Fl,atina a libras ouro 

Moedas antigas ougo e prata para eoleeçõas 

Papéis de Crédito e cupões ctãcionais a estrangeiros 
Ordens de bólea. 

Revogação 
de inatidato 
Para os devidos efeitos ee 

anuncia que foi revogada a 
procuração com poderes ge. 
rais que Manual Alvee da 
Costa, solteiro, maior, lavra-
dor,da freguesia de São Mdr. 
tinho de Alvito, conferiu a 
Francisco Jové Alves Junior, 
casado lavrador, da fregue-
sia d9 Vila BB,a. 

Barcelos, 26 de Setembro 
de 1949. 

O Solicitador: 
ARMINDO MIRANDA 

CASA-ALU4C;-jk E 
Com 8 divisõ.-a, quarto de 

banho, água, luz e quintal. 
Informa cata redacção. 

BOM EMPREGO DE 
CAPITAL 

Na freguesia de Mariz, des. 
te concelho, junte á *airada, 
vende-se uma casa torra a 
junto terreno que dá 2 p1 as 
de vinho e 10 rasas de milho 
o abundante ag 4a de lima. 
Quem pretender, dirija-se 

ao Bar. Francisco Vasconce-
los, em Barcalinhos. 


